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Resumo: A formação de professores precisa de constantes 
debates e provocações, visto que ela auxilia no processo 
formativo humano, crítico e reflexivo dos sujeitos para as 
vivências em sociedade. Pensando nisso, o presente artigo 
busca discutir os desafios e as perspectivas presentes na 
formação de professores, direcionando o debate ao processo 
formativo crítico, humano e social dos sujeitos para as (con)
vivências sociais. Em se tratando de metodologia, destaca-
se que foi utiliza-da uma pesquisa qualitativa, baseada em 
estudos em referenciais bibliográficos. A temática formação 
de professores carece de debates, investigações e discus-sões, 
uma vez que há uma diversidade de saberes, vivências e 
experiências pre-sentes no dia a dia do professor, portanto, 
deve-se ter um olhar analítico a temáti-ca formação de 
professores, buscando sanar os desafios presentes no meio 
edu-cacional.
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Abstract: The formation of teachers needs constant 
debates and provocations, since it helps in the human, 
critical and reflective training process of the subjects for 
the experiences in society. With this in mind, this article 
seeks to discuss the challenges and perspectives present in 
teacher training, directing the debate to the critical, human 
and social formative process of the subjects for social (co) 
ex-periences. In terms of methodology, it is highlighted 
that a qualitative research was used, based on studies in 
bibliographic references. The theme of teacher training 
lacks debates, investigations and discussions, since there is a 
diversity of knowledge, experiences and experiences present 
in the teacher’s day-to-day, the-refore, one must have an 
analytical look at the theme of teacher training, seeking to 
heal the challenges present in the educational environment.
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1 Introdução
A formação de professores é uma temática que necessita de constantes diálogos, debates 
e provocações, visto que insere uma diversidade de saberes, vivências e experiências. Cada 
professor apresenta a sua didática, bem como a sua forma de mediar o conhecimento, ou seja, 
cada docente apresenta a sua identidade dentro do ambiente escolar, oriunda do seu processo de 
formação. Na contemporaneidade inúmeros desafios estão presentes no dia a dia dos professores, 
como por exemplo, alunos indisciplinados, a desvalorização do magistério, condições precárias 
de trabalho, pouca infraestrutura para o desenvolvimento de atividades diferenciadas de ensino, 
entre tantas outras, o que corrobora a relevância de um debate epistêmico e analítico acerca dos 
desafios e perspectivas presentes no processo formativo dos professores. 
A formação de professores instiga um pensar acerca de quais saberes são necessários na 
atualidade e como instigar o desenvolvimento da criticidade, da autonomia e da responsabilidade 
nos alunos, mitigando casos de alienação social e ideológica que tanto se fazem presentes na 
sociedade. Imersos na formação de professores estão as seguintes temáticas: cultura, educação, 
sociedade, economia, política, desenvolvimento, hegemonia e meio ambiente, pois são vertentes 
que se dissipam no meio social e necessitam de um diálogo, visando a (des)construção de 
conceitos, permitindo novas interpretações. No mesmo sentido, sempre que possível o professor 
deve alterar e direcionar o currículo, perfazendo aprendizagens que vão além dos conceitos 
presentes nos livros didáticos, promovendo assim, aprendizagens significativas. 
Em se tratando da formação de professores, pode-se destacar a formação inicial, 
continuada e permanente de docentes que se dá em diferentes níveis de ensino. De modo geral, 
a formação inicial ocorre quando o acadêmico inicia um curso de licenciatura e, por meio de 
vivências em projetos de ensino, pesquisa, extensão e estágios, constrói uma bagagem de saberes, 
os quais são fundamentais para o exercício da docência. A formação continuada ocorre quando 
o professor possui o diploma de licenciado e continua frequentando cursos de pós-graduação, 
objetivando ampliar os seus saberes. Já a formação permanente se dá quando o professor busca 
constantes atualizações na sua forma de mediar o conhecimento, frequentando cursos, palestras, 
oficinas, rodas de conversas que permitam reflexões da sua ação pedagógica e que busque um 
aperfeiçoamento constante dos seus saberes (FREIRE, 2001). 
O processo formativo dos sujeitos precisa ir além da sala de aula, uma vez que existem uma 
diversidade de saberes, vivências e experiências. O professor, sendo um sujeito com habilidades, 
deve instigar o pensar crítico dos seus alunos, atentando para as questões hegemônicas e que estão 
presentes na sociedade. O professor precisa criar condições de aprendizagens em seus alunos, 
utilizando metodologias diferenciadas de ensino e construindo um ambiente dialógico, que 
inter-relacione saberes e permita a socialização de fatos/circunstâncias presentes na sociedade.
A formação de professores é uma temática que precisa de problematizações, uma vez que 
ela insere uma pluralidade de sujeitos com diferentes realidades. Da mesma forma, ela auxilia 
no processo formativo, social, crítico, humano e reflexivo para o pleno exercício da cidadania. 
Pensando na formação de professores e sua relevância para o meio social, o presente artigo busca 
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discutir os desafios e as perspectivas presentes na formação de professores, direcionando o debate 
ao processo formativo crítico, humano e social dos sujeitos para as (con)vivências sociais.
2 Procedimentos metodológicos
Toda a pesquisa científica necessita de um aporte teórico e de um caminho metodológico. 
Fachin (2003, p. 3) comenta que “Pesquisa é um procedimento intelectual em que o pesquisador 
tem como objetivo adquirir conhecimento por meio da investigação de uma realidade e da 
busca de novas verdades sobre um fato (objeto/problema)”. Para este estudo utilizou-se uma 
pesquisa com abordagem metodológica do tipo qualitativa. De acordo com Minayo (2012), 
as pesquisas qualitativas diferem das quantitativas não apenas pelo uso de dados matemáticos, 
mas por expressarem fatos que estão presentes na sociedade e que precisam de uma atenção 
especial. Para a autora, as pesquisas qualitativas são importantes no campo das ciências sociais, 
pois permitem uma análise minuciosa de temas que emergem na sociedade e que precisam de 
interpretações analíticas. Nesse sentido, pode-se dizer que:
A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares, ela se ocupa, nas Ciências Sociais, 
com o nível de realidade que não pode ou não deveria ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com 
o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes 
(MINAYO, 2012, p. 21).
Ainda, é plausível destacar que para este estudo ocorreu uma pesquisa em referenciais 
bibliográficos, objetivando um debate acerca dos desafios e das perspectivas presentes na formação 
de professores. Na visão de Gil (2011) as pesquisas em referenciais bibliográficos são de extrema 
importância, pois elas reúnem uma diversidade de informações que auxiliam na atualização de 
dados. Adicionalmente, as pesquisas em referenciais bibliográficos permitem um fichamento de 
informações, sendo capaz de elucidar interpretações de diversos autores, sendo relevante para o 
campo científico.
3 A complexidade e a transdisciplinaridade na formação docente
Sabe-se que a aprendizagem é um processo contínuo que ocorre durante toda a vida 
do indivíduo e o desenvolvimento do processo cognitivo será resultado de suas potencialidades 
genéticas, assim como as possíveis habilidades desenvolvidas ao longo de todas as fases da vida 
(JARVIS, 2006). Pensando nisso, o processo de ensino relaciona-se com a interação do indivíduo 
com o meio em que está inserido, envolvendo uma compreensão abrangente do aprender, indo 
além do espaço restrito escolar. 
Pode-se dizer que todo sujeito encontra-se em contextos extensivos que podem interferir 
na aprendizagem, necessitando assim que os mesmos sejam levados em consideração durante o 
processo de ensino. Com isso, podemos inferir que a aprendizagem se constitui de um processo de 
formação humana, no qual, a mesma perpassa por uma produção autônoma do conhecimento, 
promovendo a democratização dos saberes e relacionando o indivíduo criticamente na sociedade 
ao qual está inserido.
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Jarvis (2006) aborda o processo de aprendizagem como existencial e experiencial, 
destacando que todo indivíduo inicia o processo de aprendizagem ainda no útero materno, 
aprendendo pré-conscientemente, a partir das experiências constatadas no órgão maternal até 
a perda da consciência anterior a morte. O autor corrobora ainda que todas as experiências dos 
sujeitos iniciam por meio das sensações corporais que ocorrem na intersecção entre a pessoa e o 
mundo-vida, a partir da disjunção e sensação do não saber, reordenando as sensações a linguagem 
da mente, transformando-as em significativas para seu próprio contexto. Ao conseguir integrar 
essas disjunções, o indivíduo se depara com construtos sociais, no qual, incentivam a aquisição 
de novas aprendizagens a partir de suas habilidades, atitudes, emoções, crenças e valores.
Ao relacionar essas ideias ao contexto formativo e escolar do sujeito, nos deparamos com 
o experiencialismo, no qual, o indivíduo aprende a vivenciar experiências e, após sua vivência, 
é capaz de adquirir conhecimento necessário para resolver conflitos. Este processo de ensino 
consiste na vivência da experiência, de maneira completa, de modo que as integrações das 
propostas educativas reflitam sobre a realidade da situação.
Em consonância com o exposto acima Larossa (2002, p. 7) relata a importância da 
experiência como transformação “Daí que o resultado da experiência seja a transformação do 
sujeito da experiência. Daí que o sujeito da experiência não seja o sujeito do saber, ou o sujeito 
do poder, ou o sujeito do querer, se não o sujeito da formação e da transformação”. Por este viés, 
pode-se dizer que a experiencialidade passa a ser uma dimensão intrínseca humana, no qual, 
articula-se com o ciclo vital com eixo estruturante, a relação do sujeito com o espaço, contexto 
de vida e meio. É a partir da mesma que se desenvolve a relação com os outros e com o mundo, 
integrando a dimensão da subjetividade, reflexidade, tomada de consciência e a apropriação.
A discussão sobre desenvolvimento e aprendizagem do ser humano na perspectiva 
da Complexidade e Transdisciplinaridade surge contrapondo-se aos princípios naturais da 
fragmentação do conhecimento e dicotomia das dualidades esparso por Descartes (1973). A 
dicotomia defendida por Descartes (1973, p. 46) explana que ao se deparar com um fenômeno 
complexo, se deve “dividir cada uma das dificuldades [...] em tantas parcelas quantas possíveis 
e quantas necessárias fossem para melhor resolvê-la”. Na contramão, o pensamento complexo 
manifesta-se incitando um modo de pensar marcado pela religação dos saberes. 
A complexidade representa mudança epistemológica e vem sugerindo reconceitualização 
de categorias analíticas. Trata-se de manejar as articulações entre os diferentes campos 
disciplinares que são desmembrados pelo pensamento disjuntivo do sujeito-objeto, simples-
complexo, parte-todo, local-global, particular-universal e etc. Essa disjunção segundo Morin 
(1991) tende a transformar o processo educacional em um formato de pensar simplificado, 
isolando o pensamento que foi separado e ocultando possíveis uniões às maneiras de pensar. 
A teoria da complexidade e transdisciplinaridade, ao propor a religação dos saberes 
compartimentados, oferece uma perspectiva de superação do processo de fragmentação do 
conhecimento. A transdisciplinaridade significa transgredir a lógica da não-contradição, 
articulando os contrários: sujeito e objeto, subjetividade e objetividade, simplicidade e 
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complexidade. A sapiência da realidade transcende-se, tornando os significados mais abrangentes 
e abrindo-se para novos processos.
O princípio do pensamento complexo e da transdisciplinaridade, quando desconhecido 
ou desconsiderado, separa a parte do todo, tornando conhecimento um processo mecânico do 
pensar. O apego de alguns professores mais tradicionais à aprendizagem mecanicista indica, há 
muito tempo, a necessidade de uma mudança da prática pedagógica e da organização do saber 
escolar. 
A superação do mecanicismo na prática pedagógica demanda tornar o ensino 
transdisciplinar e não mais fragmentado. A fragmentação traz como consequência a sensação 
de neutralidade do conhecimento. Enquanto os professores dedicam-se a explicações exaustivas 
de definições, conceitos e fórmulas, fazendo uso da linguagem voltada para a racionalidade 
científica. A aprendizagem perde sentido existencial ao não trabalhar a relação com o todo e 
com o sujeito do processo cognitivo, não levando em consideração o constante processo de 
desenvolvimento físico, emocional e intelectual dos estudantes. 
Já a transdisciplinaridade maximiza a aprendizagem ao trabalhar com conceitos e instiga, 
de forma conjunta, as dimensões mentais, emocionais e corporais, tecendo relações completas a 
todo processo de ensino. A visão complexa abre uma nova perspectiva para a educação, pela qual 
o intuito não é somente inverter o foco do binário parte-todo, mas de acrescentar o movimento 
de religação ao conjunto desmembrado, à totalidade fragmentada. Trata-se de atuar em duas 
direções opostas: contexto e unidade simples (todo e parte), estabelecendo a interligação dinâmica 
e completa da aprendizagem (SANTOS, 2008).
Pensando nisso, cabe não só pensar no inacabamento do sujeito - sugerido por Freire 
(1996) - o qual nos exige a manutenção do verbo aprender no infinitivo, bem como traçar um 
diálogo efetivo com Edgar Morin e a Teoria da Complexidade. Com isso, é preciso assumir não 
ser mais possível formar professoras e professores com base em um currículo compartimentado 
e estático tendo em vista que a classe estudantil traz consigo a complexidade e a dinâmica de 
sujeitos multidimensionais, ou seja, se a formação docente insistir na fragmentação dos saberes 
ao invés da religação; no isolar ao invés de contextualizar; no especializar ao invés de primar, 
também, pela inteligência geral, dificilmente se avançará na compreensão do complexo como 
condição humana (MORIN, 2000). 
Dessa forma, pensar em complexidade seria o não simplificar das coisas. O simplificar 
tenta “controlar e dominar o real”. Já o pensar complexo tenta “exercer um pensamento capaz de 
lidar com o real, de com ele dialogar e negociar” (MORIN, 1991, p. 6). Não se deve, entretanto, 
encarar a complexidade como uma resposta acabada. “Se a complexidade não é a chave do 
mundo, mas o desafio a enfrentar, por sua vez o pensamento complexo não é o que evita ou 
suprime o desafio, mas o que ajuda a revelá-lo, e às vezes mesmo a superá-lo” (MORIN, 1991, 
p. 8). O problema, porém, é o fracionamento do saber, do ensino que age de forma isolada, sem 
estabelecer conexão do indivíduo com o universal.
 A complexidade trazida para debate é uma proposta do pensar fora dos padrões da 
educação tradicional de conhecimentos fracionados e que não dialogam entre si. Há a necessidade 
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do entendimento da complexidade dos sujeitos que foram, muitas vezes, acostumados com o 
que Paulo Freire chamou de “educação bancária”1, portanto, segundo Morin (1991), a educação 
deve buscar o desenvolvimento da aptidão para lidar com problemas, bem como a promoção da 
organização do pensamento geral. Ainda considerando Freire (1980, p. 39), é preciso:
que a educação esteja - em seu conteúdo, em seus programas e em seus métodos - adaptada ao fim 
que se persegue: permitir ao homem chegar a ser sujeito, construir-se como pessoa, transformar o 
mundo, estabelecer com os outros homens relações de reciprocidade, fazer a cultura e a história.
Nesta direção, torna-se necessário saber da incompletude do conhecimento e das suas 
simplificações, refletindo sobre a fragmentação do conhecimento e sobre seus problemas. O 
conhecimento foi dividido em saberes, mas o ser humano não é fragmentado (MORIN, 1991). 
Por isso, este deve ser transdisciplinar, pelo qual o mesmo transmita “não o mero saber, mas uma 
cultura que permita compreender nossa condição e nos ajude a viver, e que favoreça, ao mesmo 
tempo, um modo de pensar aberto e livre” (MORIN, 2003, p.11).
4 A formação de professores para o desenvolvimento da autonomia e da responsabilidade 
social
A formação de professores é um processo que ocorre continuamente, à medida que o 
docente interage tanto com os conteúdos, quanto com os alunos e a comunidade escolar. Pode-se 
dizer que a formação de professores não termina com o título de licenciado, visto que a ciência 
está em constantes transformações. Carrascosa (1996, p. 10-11) comenta que:
A formação de um professor é um processo a longo prazo, que não se finaliza com a obtenção 
do título de licenciado (mesmo quando a formação inicial tiver sido de melhor qualidade). 
Isso porque, entre outras razões, a formação docente é um processo complexo para o qual são 
necessários muitos conhecimentos e habilidades, impossíveis de serem todos adquiridos no curto 
espaço de tempo que dura a formação inicial.
O professor, sendo um sujeito com autonomia para alterar até mesmo o currículo dentro 
da sala de aula, deve instigar o pensar crítico de seus alunos, tendo como ponto de partida a 
realidade e as condições de aprendizagens presentes em cada aluno. Frente a isso, é importante 
ressaltar a necessidade de uma articulação constante de conhecimentos sociais, políticos, 
culturais, econômicos e ambientais com as vivências dos alunos. Assim, uma das incumbências 
do professor é atentar-se as questões emergentes, como por exemplo, a sociedade, a cultura, 
a política, a economia e os fatos históricos. Quando maior a abordagem interdisciplinar dos 
conhecimentos, maiores serão as probabilidades de aprendizagens significativas. 
 Cada docente apresenta a sua postura dentro da sala de aula, entretanto, deve-
se compreender que o processo de educação precisa libertar os alunos das ideias hegemônicas. 
Assim, a educação precisa ser libertadora e democrática, pautando práticas e ações de emancipação 
1  Concepção apresentada por Paulo Freire em sua obra Pedagogia do Oprimido que “sugere uma dicotomia 
inexistente homens-mundo. Homens simplesmente no mundo e não com o mundo e com os outros. Homens 
espectadores e não recriadores do mundo” (2001, p.62).
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social (FREIRE, 1996). Enfatizando a formação de professores, é cabível mencionar a figura do 
professor e sua identidade. Kubata et al. (2011, p. 2) comentam que:
A postura do professor em sala de aula, bem como suas artimanhas em articular o conteúdo 
teórico a ser ensinado com atividades mais dinâmicas e uma abordagem moderna são, sem 
dúvida, pontos de partida para a solução de problemas em sala de aula, tanto no sentido 
disciplinar (comportamento do aluno) quanto no índice de rendimento de conteúdos que serão 
aproveitados pelo estudante.
O processo formativo de um professor deve permitir que os docentes utilizem 
ferramentas didático-pedagógicas para instigarem o processo reflexivo dos alunos. Por este viés, 
os professores devem utilizar metodologias diferenciadas de ensino como recursos e modelos 
didáticos, permitindo o uso da ludicidade dentro do ambiente escolar. Pensando nisso, Medeiros 
e Rodrigues (2012, p. 318) explicitam que:
Os modelos didáticos deveriam merecer um espaço e um tempo maior na prática pedagógica 
cotidiana dos professores. O modelo didático aplicado deveria contribuir não apenas para a 
apropriação de conhecimentos, mas também para sensibilizar os professores para a importância 
desses materiais, motivando o uso e até mesmo incentivando a elaboração de metodologias 
alternativas.
Na atualidade o professor deve pesquisar a própria prática pedagógica e buscar melhorias 
no que diz respeito ao processo de ensino e aprendizagem. Cambraia, Winck e Fink (2014, p. 61) 
assinalam que “Ser professor pressupõe a constante pesquisa e a consciência de que a formação 
docente é um processo permanente e coletivo”. Por este viés, a formação de professores precisa 
ser vista como algo imprescindível para a qualidade da educação e para a busca do conhecimento 
que permita transformações na sociedade. Sendo assim, o professor precisa atualizar-se 
constantemente e pesquisar a sua prática, buscando um feedback da sua ação pedagógica.
É de se considerar que o professor, à medida que exerce a ação pedagógica, ela constrói 
os seus saberes. Tardif (2014) comenta que os saberes docentes são construídos diariamente, por 
meio das interações entre os colegas de trabalhos, bem como com os alunos e a comunidade 
em que a escola se insere. Da mesma forma, os saberes docentes vão além dos conhecimentos 
presentes no currículo. Para Tardif (2014, p. 39) “[...] esses saberes brotam da experiência, são 
por elas validados. Eles incorporam-se à experiência individual e coletiva sob a forma de habitus 
e de habilidades, de saber fazer e de saber-ser”.
A formação de professores é uma temática que deve ser campo de constantes estudos, 
uma vez que os professores auxiliam seus alunos no processo de emancipação social. O professor 
precisa criar condições de aprendizagens aos seus alunos, criando em sala de aula um ambiente 
fértil para a troca de saberes. De acordo com Santos (2010) na atualidade há uma pluralidade 
de saberes oriundo dos mais variados grupos sociais. Por este viés, pode-se dizer que dentro 
dos ambientes educacionais há uma polissemia de vivências e experiências, portanto, cabe ao 
professor instigar o pensar crítico dos alunos para (des)construir conceitos e mediar o processo 
de ensino e aprendizagem.
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5 Considerações finais
A temática formação de professores precisa de constantes debates e provocações, pois 
ela auxilia diretamente no processo formativo dos sujeitos para as (con)vivências em sociedade. 
Pensando nisso, pode-se dizer que o professor deve direcionar o currículo ao seu público e, ainda, 
promover constantes diálogos dentro do ambiente escolar para estimular a participação efetiva 
da sua turma. No mesmo sentido, ele deve criar metodologias diferenciadas de ensino, visando 
o processo de ensino e aprendizagem.
São inúmeros os desafios presentes na formação de professores, como por exemplo, 
a desvalorização do magistério, pouca infraestrutura e materiais didáticos, bem como casos 
de indisciplina dentro da sala de aula. Neste sentido, deve-se haver constantes momentos de 
qualificação, visando mitigar casos que desvalorizem a profissão docente. Ademais, é plausível 
destacar a importância do professor dentro do contexto social, político, econômico e educacional, 
possibilitando a socialização de vivências e experiências para mitigar casos de alienação social e 
ideológica.
O professor precisa ser visto como um sujeito que apresente em sua bagagem teórico-
metodológica, um olhar crítico e reflexivo e que estimule o desenvolvimento de seus alunos 
para a atuação responsável na sociedade. Para isso, deve-se intensificar a valorização da formação 
de professores, possibilitando questionamentos de quais saberes são necessários e o que precisa 
ser feito para melhorar o campo educacional. Adicionalmente, deve-se atentar a pluralidade 
de saberes, vivências e experiências, oportunizando a emancipação social dos sujeitos para as 
vivências em sociedade.
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